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No lançamento do projecto ‘BaLanSa: 
Bares e Lancheiras Saudáveis’, a Secretária 
Regional da Saúde salientou a importância 
da parceria com a Educação na intervenção 
sobre os factores promotores da saúde, em 
especial, a alimentação.

Teresa Machado Luciano falava, em Ponta 
Delgada, na assinatura do protocolo entre as 
secretarias regionais da Educação e da Saúde 
e a Unidade de Saúde da Ilha de São Miguel 
para a implementação do projeto ‘BaLanSa’ 
nas escolas públicas da ilha, cerimónia que 
contou também com a participação do Secre-
tário Regional da Educação e Cultura.

Avelino Meneses referiu que a execução 
do projeto ‘BaLanSa’ é “mais um passo deci-
sivo” no reforço da educação alimentar, área 
que conta há muito com a atenção da Direção 
Regional da Educação (DRE).

O projecto, que se iniciará no próximo 
ano letivo, será implementado pela Equipa 
de Saúde Escolar e pelo Serviço de Nutrição 
da Unidade de Saúde da Ilha de São Miguel 
entre crianças que frequentam o ensino pré-
escolar e o 2.º ano de escolaridade e incidirá 
em dois eixos estratégicos de intervenção, 
nomeadamente lancheiras saudáveis e a ofer-
ta alimentar disponibilizada por bufetes es-
colares e máquinas de venda automática de 
alimentos.

Para a Secretária Regional da Saúde, o 
objectivo, a longo prazo, é “mudar hábitos 
alimentares” e, complementarmente, comba-
ter a obesidade infantil, lembrando que “ao 
melhorarmos a lancheira das nossas crianças, 
também melhoramos os hábitos alimentares 

dos pais, dos irmãos e da família”.
Teresa Machado Luciano referiu que os 

indicadores mais recentes revelam uma evo-
lução positiva nos indicadores relativos ao 
peso, mas considerou que “ainda há muito 
a fazer”, pelo que, a partir dos resultados da 
implementação do projeto ‘BaLanSa’ na ilha 
de São Miguel, será avaliado o alargamento 
às restantes ilhas dos Açores.

O Inquérito Nacional de Saúde 2019, di-
vulgado recentemente pelo Instituto Nacional 
de Estatística, revela um índice de prevalência 
de excesso de peso na população adulta na 
Região Autónoma dos Açores de 58,5%, aci-
ma da média nacional, mas abaixo dos 61,7% 
apontados pelo Inquérito Alimentar Nacional 
e de Atividade Física 2015-2016.

Quanto à população infantil, e segundo os 
dados obtidos no Estudo COSI Portugal, re-
gista-se também “uma evolução favorável”, 
a�rmou Teresa Machado Luciano, com a taxa 
de excesso de peso a �xar-se em 35,9% em 
2019, abaixo dos 40,5% registados em 2010.

Desde 2017, entre outras acções, a Direc-
ção Regional da Educação lançou um ques-
tionário anual de satisfação sobre os serviços 
de fornecimento de refeições escolares ten-
dente à identi�cação de melhorias e corre-
ções, referiu Avelino Meneses.

Deste trabalho, a que se juntam, em mé-
dia, anualmente mais de uma centena de vis-
torias por técnicos da área da nutrição, tem 
resultado que o serviço prestado em canti-
nas, refeitórios e bufetes seja considerado 
“satisfatório ou muito satisfatório” na larga 

maioria dos estabelecimentos de ensino dos 
Açores, adiantou o Secretário Regional.

Para Avelino Meneses, além do trabalho 
desenvolvido pelos conselhos executivos 
nesta área, o Governo dos Açores tem vindo 
a estabelecer “acréscimos” sobre os preços 
base de contratualização das refeições esco-
lares que, no caso do Orçamento Regional 
para 2020, atingiram os 50%.

“Esta aproximação dos valores de refe-
rência aos preços de mercado só pode, em 
nosso entender, reverter naturalmente em 
benefício da quali�cação dos nossos serviços 
de refeições escolares”, enfatizou.

Por seu lado, a Secretária Regional da 
Saúde sublinhou que o Governo dos Açores 
tem privilegiado uma estratégia de promoção 

da alimentação saudável nas escolas, sob a 
coordenação da Direção Regional de Preven-
ção e Combate às Dependências.

No ano letivo de 2018/2019, realizaram-
se 623 sessões de promoção da alimentação 
saudável nas nove ilhas, incluindo 62 ses-
sões para pais e encarregados de educa-
ção, nas quais participaram 404 pessoas, 
e 16 sessões para professores, educadores 
e auxiliares de ação educativa, envolven-
do 421 profissionais. «Na ilha de São 
Miguel, através da Equipa de Saúde Es-
colar da Unidade de Saúde da Ilha de São 
Miguel, foram realizados, no ano lectivo 
de 2018/2019, mais de 3.200 pequenos-al-
moços saudáveis nos 71 estabelecimentos 
de ensino pré-escolar.

Açores preparam novo ano lectivo com 
combate à obesidade infantil

Assinada estratégia para educação alimentar através do projecto ‘BaLanSa’

Jovens investigadores da UAc ganham Bolsa 
de Investigação nos EUA

A 1.ª edição do concurso Bolsa Ful-
bright para Investigação com o apoio do 
Governo Regional dos Açores   para o ano 
académico de 2020/2021, selecionou os 
projetos de três candidatos, alumni e/ou 
estudantes/investigadores ligados à UAc: 
Catarina Ritter de Ciências do Ambien-
te; Diogo Neves Ferreira de Engenharia e 
Energia Renovável; e Paulo Borges de Ge-
ologia, que vão iniciar os seus programas 
de investigação nos Estados Unidos já a 
partir de janeiro de 2021, respetivamente na 
Universidade de Pittsburgh (no Estado de 
Pennsylvania), no Instituto Virginia Tech 
(no Estado de Virginia) e na Universidade 
do Arkansas (no Estado de Arkansas). Este 
programa, lançado no �nal do ano passado, 
tem como objetivo o apoio a investigadores 
de pré-doutoramento para a realização de 
períodos de investigação de 4 a 9 meses em 
universidades ou centros de investigação 
norte-americanos.

A edição de 2020/2021 deste concurso 
está prevista para outubro. Diogo Ferreira Catarina Ritter Paulo Borges


